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  	Para Júlia,


      minha filha amada, meu tesouro da vida inteira,

      com um amor que não cabe no meu peito, quanto mais no meu texto! 




  Agradeço a Deus, que, generoso, me tem permitido continuar semeando, continua a me ensinar o melhor cultivo e a me recompensar com as melhores colheitas.












     A maioria das pessoas imagina que o importante, no diálogo, é a palavra.
Engano, e repito: – o importante é a pausa!
É na pausa que duas pessoas se entendem e entram em comunhão.
Nelson Rodrigues
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      Mais uma vez a inovação impulsiona a criação de saberes que transitam entre a teoria e a prática, sem perder estilo e precisão da realidade. É mais uma construção de conhecimentos que revelam facetas a respeito dos grupos e seus relacionamentos por meio de uma visão tranquila e ao mesmo tempo teorizada, articulada e com aspectos contemporâneos das dinâmicas que envolvem as relações humanas.




      Simão de Miranda aponta neste trabalho as nuanças do que ele (e outros autores) denomina comunicação e metacomunicação nos grupos, e nos prende na perspectiva de sabermos mais e de estarmos mais atentos a detalhes sempre presentes, contudo pouco articulados, na vivência prática do professor ou de agentes sociais que trabalham com comunidades – detalhes esses que revelam as imperfeições e sutilezas das diferentes linguagens que se estabelecem durante as nossas vinculações, seja de maneira verbal ou não verbal, e que vêm carregadas de sentidos e significados que cada vez mais necessitam ser compreendidos pelos profissionais de empresas e por aqueles inseridos nos contextos educacional e psicológico. A quem mais este trabalho se dirige? A todos os que trabalham com pequenos ou grandes grupos e que têm a intenção de criar um vínculo de estreitamento para estabelecer relações mais saudáveis e conscientes de seus processos.




      O foco conceitual está direcionado ao estabelecimento das comunicações entre as pessoas; ao longo deste trabalho, é relembrado o sentido pelo qual a palavra comunicação transita; pela óptica dos signos, permeia a nossa linguagem falada ou escrita e estabelece relações humanas em um contexto de ação. Ação manifestada por intermédio da palavra. Miranda, com toda apropriação, desvela a importância da palavra ao utilizar metáforas no brilhantismo de sua poesia, nunca esquecida em seus livros. Articula assim o conceito de pensamento associado à importância da palavra na tomada de consciência de nossas vivências pessoais no cotidiano de vida.




      O estabelecimento dessa comunicação está ligado a comportamentos do nosso dia a dia que são notados pela forma como se expressam e são percebidos pelo receptor da mensagem em determinado contexto. Associada a essa comunicação existe a metacomunicação, que se apresenta entre as linhas da comunicação e se expressa por entre os gestos e as falas não traduzidas em palavras, mas que se vestem do implícito e assim se abrigam do momento de revelação do que está por trás das comunicações humanas. Neste livro podemos compreender as diferentes dimensões que a metacomunicação assume como componente crucial da comunicação de e nos grupos. Vemos a necessidade de articularmos esse conhecimento, a teorização desse conteúdo, com a prática de grupos em diferentes contextos profissionais, apropriando-nos dos conteúdos pouco explícitos nas nossas relações sociais e construindo assim relações mais verdadeiras e mais conscientes dos nossos desejos e das ações a eles associados.




      Miranda nos aponta a possibilidade de pensarmos e agirmos sobre mudanças nas nossas vinculações sociais por meio de transformações proporcionadas pelos próprios grupos ao perceberem as comunicações e metacomunicações vivenciadas no nosso cotidiano de trabalho e de relacionamentos na sociedade da qual fazemos parte.




      Outro aspecto que nos chama a atenção é a forma como podemos compreender a importância da interação humana por meio do diálogo que se estabelece, ponderando momentos de fala e de linguagens com diferentes artifícios e silêncios para que a comunicação ocorra, sem perder, entretanto, a conscientização desse processo como forma de reconhecimento de si, do outro e das experiências vividas que se entrelaçam no instante de diálogo na metacomunicação presente. A pausa é entendida como o detalhe que define caminhos em que os sujeitos que se comunicam dela se apropriam para decidir por que rota caminhar. Esse detalhe carrega a emoção de ambos os sujeitos em interação e interfere nos próximos comportamentos a serem revelados e acionados nesse contexto de comunicação – a pausa como perspectiva de metacomunicação e conscientização dos nossos desejos internos (não somente ela) durante esse processo.




      O autor se revela ousado quando apresenta marcadores metacomunicacionais considerados importantes associados a uso da voz, aspectos da face, utilização das mãos, ações dos braços, expressões dos ombros, movimentos da cabeça e detalhes das sobrancelhas dos sujeitos durante as interações dos grupos. Aspectos esses observados nas práticas de suas pesquisas e que no contexto das inter-relações muitas vezes não são percebidos e, por isso mesmo, algumas comunicações são interpretadas erroneamente com relação às emoções e aos sentimentos das vinculações grupais. A atenção deste trabalho nos direciona a pensar a respeito da “maquiagem” que a comunicação e a metacomunicação podem fazer, quando esses aspectos não são compreendidos, podendo levar a ressignificações de valores, de crenças e de afetos construídos entre as pessoas. Significados que podem frutificar afetos ou semear desafetos em consequência da forma como a comunicação e a metacomunicação são constituídas. Os profissionais da educação e da psicologia (e quem trabalha com essa perspectiva) necessitam aperfeiçoar esse referencial teórico e principalmente a prática de identificação dos aspectos metacomunicacionais dos grupos de trabalho e de convivência. Este livro nos ajuda nessa direção de orientação e constrói perspectivas futuras para ampliar essa visão em diferentes campos de pesquisa e de construção teórica em diversas áreas de conhecimento da contemporaneidade.




      O tema aqui apresentado é atual na medida em que surgem numerosos problemas de relacionamento na nossa sociedade e em diferentes ambientes de trabalho, os quais tendemos a camuflar, ou desdenhar, ou ainda a considerar como pouco importantes, ou mesmo como impossíveis de solucionar. Necessitamos enfrentar esses problemas de frente e é isso que o autor propõe. Nesse sentido, Miranda nos aponta a questão da intencionalidade das pessoas durante as comunicações – aspecto às vezes esquecido ou ignorado nas nossas convivências sociais. Essa intencionalidade, como bem teoriza o autor, vem misturada com a historicidade das pessoas e seus aspectos culturais, e por isso mesmo constitui um aspecto bastante complexo de ser percebido, entendido e assimilado entre profissionais que trabalham com grupos.




      A compreensão da intencionalidade das comunicações e metacomunicações articula a prática de grupos com a aproximação dos aspectos da identidade humana, o que se revela na experiência de conhecermos as nuanças dos estilos comunicacionais que têm a linguagem como mediadora, servindo de ponte entre o acesso de nós mesmos conosco e o acesso de nós com o outro, necessário nesse processo de comunicação social historicamente construído nos mais diferentes lugares de trabalho e de relações humanas.




      É um trabalho que articula a teoria e a prática com precisão e apropriação, por intermédio dos estudos que foram desenvolvidos por Miranda durante o doutorado em Psicologia (Universidade de Brasília) e das oficinas que aqui são apresentadas e descritas como provocação a todos que intencionam aventurar-se em conhecer melhor a psicologia humana e os detalhes que fazem a diferença para o conhecimento de grupo e no grupo.




      Luciana Câmara Fernandes Bareicha
Psicóloga, psicodramatista, mestre em Psicologia, doutoranda em Educação








		



	






	
INTRODUÇÃO






	
As palavras não existem sem um sujeito que as pronuncie, sem uma história que as interprete, sem um coração que, desde o outro lado, as deseje!
Frase encontrada sem indicação de autoria





















      Caro leitor, cara leitora, este trabalho é um desdobramento dos volumes I e II de título homônimo. Seu objetivo central é, por meio dos mecanismos comunicativos e metacomunicativos, trabalhar as situações pilares das relações humanas, como a percepção do outro, o trabalho em equipe, a socialização, a crítica, a autocrítica, o julgamento, a postura ética, a cooperação, a competição, a confiança, a desconfiança, a lealdade, a deslealdade, o afeto, a autoestima, a tomada de decisões, as relações de poder, a liderança, a negociação, o altruísmo etc. Crenças e valores esses que – sem dúvida –, se explorados convenientemente, podem dar aos grupos um melhor status de equilíbrio e de qualidade, contribuindo certamente, por menos que seja, com a construção de um mundo melhor para todos nós. As dificuldades em lidar com tais fenômenos podem embotar as interações interpessoais, prejudicando ou inviabilizando o convívio necessário para que os grupos progridam e produzam satisfatoriamente.




      Todo e qualquer grupo é um microcosmo social, prenhe de todos os fenômenos apontados acima, em uma permanente ebulição de situações fundamentalmente comunicacionais e metacomunicacionais (Calma! Já explicarei mais à frente.) que, se não forem bem negociadas, poderão arruinar qualquer caminhada. Assim, todo líder deve investir-se da responsabilidade de ser um bom negociador, minimizando os descaminhos e maximizando a apreciação das paisagens que se apresentam ao longo do percurso.




      Por exemplo: na sala de aula, o professor pode fazer uso deste trabalho entremeando as propostas de atividades com o seu planejamento pedagógico, não apenas dando um novo colorido às aulas, mas também intervindo em situações conflituosas ou que queira prevenir. Com a mesma finalidade, os gestores educacionais podem aplicá-las nas reuniões do seu corpo docente e administrativo; os administradores, os chefes de setores, os responsáveis pelo setor de Recursos Humanos (RH) de empresas podem tirar bastante proveito utilizando estas experiências com suas equipes de trabalho, o que poderá refletir não apenas no espírito de grupo, mas também na produtividade; os líderes de grupos da comunidade (associação de moradores, grupos teatrais, pastorais, escolas bíblicas, grupos de jovens etc.) podem fazer das dinâmicas aqui apresentadas elementos motivadores à continuidade do trabalho proposto, gerando sentimento de pertencimento e desejo de abraçar a causa.
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